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A Revista DLCV: Língua, Linguística & Literatura apresenta neste número doze 
artigos, um ensaio e uma tradução, a partir de percursos teóricos contemporâneos 
ao abordar as entrelinhas da Literatura canônica e não canônica.

O primeiro artigo, Tradução como gesto inacabado: reflexões sobre o ato 
criativo do tradutor, de Yan Patrick Brandemburg Siqueira, busca compreender 
como a ação de um tradutor literário é também um ato criativo, complexo, e 
não mecânico, no tratamento com a linguagem. Ao utilizar a Crítica Genética 
de Literatura e os Estudos Descritivos da Tradução, o autor visa aproximar as 
reflexões sobre o fazer do escritor com o do tradutor, ressaltando, para isso, suas 
semelhanças e dilemas.

Em Formas decalcando formas: a materialidade do trágico, Bárbara Del 
Rio Araújo destaca a materialidade do fenômeno trágico a fim de entender a 
especificidade histórica desse elemento estético. A autora defende, a partir de 
Benjamin, Hegel e Lukács, que não é a poética dos gêneros ou a consciência 
dos homens que determinam a existência do trágico, mas a existência social que 
sobredetermina as suas diferentes configurações.

Carmem Medeiros Lima, em A cosmogonia nas crônicas de Nárnia: a 
reatualização mítica na literatura infanto-juvenil, analisa o mito da criação cristão 
e a forma como foi reatualizado a partir da identificação dos relatos cosmogônicos 
presentes na primeira narrativa escrita da obra As crônicas de Nárnia, de Clive 
Staples Lewis, tendo como apoio teórico os ensinamentos de Mircea Eliade.

A partir de uma discussão acerca de aspectos da poética do pós-modernismo 
presentes no romance brasileiro A Rainha dos Cárceres da Grécia (1976), Jivago 
Araújo Holanda Gonçalves, em Metaficção como traço da pós-modernidade em 
A Rainha dos Cárceres da Grécia, de Osman Lins, busca desvelar as tessituras 
múltiplas da construção do texto, assim como as implicações dessa construção 
para uma reflexão sobre a condição da literatura, enquanto arte, na pós-
modernidade a partir do caráter metaficcional.

Ainda sobre Osman Lins, Júlio César de Carvalho Santos, em O sagrado e 
o profano no Retábulo de Santa Joana Carolina de Osman Lins, investiga as 
simbologias religiosas contidas na obra e os comportamentos característicos dos 
signos do zodíaco. Para realizar esta análise, o autor baseia-se nos conceitos de 
inferência de leitura e nas concepções dialógicas de Bakhtin.

Samuel Cardoso e André Cechinel, em Metamorfose e identidade no conto 
“Meu Tio o Iauaretê”, de Guimarães Rosa, irão analisar a relação homem-animal 
neste conto rosiano, destacando que a metamorfose física, que ocorre ao final 
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da história, é parte de uma transformação maior e mais completa, que antecede a 
primeira e se torna visível nos hábitos, na linguagem, nos sentimentos e nos gostos 
do onceiro-narrador. 

	 Modernidade, utopia e eugenia em O presidente negro de Monteiro Lobato, 
de Evanir Pavloski, discute as diferentes figurações utópicas apreensíveis no único 
romance deste autor brasileiro. A autora analisa as formas pelas quais o romance, O 
presidente negro (1926), evidencia as idealizações e as intolerâncias que permearam 
esse período, demonstrando o caráter complexo e, muitas vezes, contraditório não 
apenas da modernidade, mas também do utopismo como posicionamento crítico diante 
da realidade.

	 No artigo O resgate e a subversão do mito histórico em O Conquistador, de 
Almeida Faria, Silvani Lopes Lima analisa o resgate e a subversão de um mito histórico 
da cultura portuguesa, uma vez que Almeida Faria retoma a trajetória de Dom Sebastião 
e o nascimento do mito do sebastianismo para construir o seu protagonista e, ao mesmo 
tempo, faz a subversão disso quando propõe uma reencarnação do rei às avessas.

	 Em A vida de William Blake: a formação de um gravurista com poucos recursos, 
Daniela Schwarcke do Canto e Anselmo Peres Alós analisam o Blake gravurista, desde 
sua primeira formação como aprendiz até seu reconhecimento como o grande artista 
que foi. Neste sentido, foram examinados autores como Gilchrist, Ackroyd, Tatham, 
Cunnigham e Smith, entre outros, nas suas impressões da vida e da obra de William 
Blake.

Simone Cristina Mendonça, em Mulheres nos contos oitocentistas da imprensa 
periódica portuguesa, analisa, especificamente no periódico O Mosaico, publicado em 
1839, cinco protagonistas, cujas histórias apontam para os sofrimentos das mulheres em 
não conseguirem realização amorosa ante as convenções oitocentistas do casamento. 
A autora visa lançar luz sobre tais convenções e refletir sobre como os leitores da época 
recebiam essas narrativas.

	 O período da ditadura militar brasileira foi um dos mais sombrios de nossa história 
oficial. Natasha Fernanda Ferreira Rocha, no artigo Prova contrária: restos e cicatrizes, 
analisa a obra Prova Contrária, do autor paulistano Fernando Bonassi, publicada em 
2003, que tematiza, de alguma maneira, tal episódio histórico. Neste sentido, a autora 
aborda questões teóricas sobre o romance histórico contemporâneo e um panorama 
sobre a literatura pós-64, a fim de compreender a obra de Fernando Bonassi inserido 
das prerrogativas que alicerçam esse subgênero e como ele sinaliza um conjunto 
subjetivo de restos e cicatrizes dos “anos de chumbo”.

O último artigo Letramento literário no ensino médio: leitores e escritores na 
construção do saber, de Sayonara Abrantes Oliveira Uchoa, Symara Abrantes 
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Albuquerque de Oliveira Cabral, Henrique Miguel de Lima Silva e Thereza Sophia 
Jácome Pires, apresenta resultados advindos de experiências na intervenção 
didática, voltada ao letramento literário e de como esta prática contribui para o 
desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita no Ensino Médio.

	 O ensaio Imaginário e narrativa, de Marcos Vinícius Lima de Almeida, traça 
uma relação entre o caráter artificial e performático de todo enunciado narrativo 
e as reflexões de Blanchot (2005), sobre a natureza do imaginário.

	 Para finalizar, temos a tradução do artigo intitulado L’être-là ou la 
contingence dans l’oeuvre de Tabucchi, de Gerard Vittori, Université Rennes 2 – 
Haute Bretagne, O ser aí ou a contingência na obra de Tabucchi - hipótese para 
uma leitura vitimal, realizada por Glauber Rezende Jacob Willrich.

Ana Claúdia Félix Gualberto
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